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No Atlântico Sul observa-se uma série de ilhas oceânicas dentro do limite territorial 
brasileiro, destacando-se os arquipélagos de Fernando de Noronha e de Trindade-Martim 
Vaz. Ambos os arquipélagos constituem importantes sítios geológicos nacionais e 
internacionais de origem vulcânica e natureza alcalina. (Almeida, 2002; Ulbrich et al., 2004). 
O arquipélago de Trindade-Martim Vaz localiza-se no extremo oriental da cadeia de 
montanhas submarina denominada Vitória-Trindade, distante 1.160 quilômetros da costa 
brasileira. Situa-se próximo a latitude 20º 30’ S e longitude 29º 19’ W. É constituído por duas 
ilhas principais, sendo a mais expressiva a de Trindade. A Ilha de Trindade apresenta como 
principal trabalho de levantamento geológico o mapa de Almeida (1961) realizado na escala 
1:10.000. Este levantamento foi utilizado como base geológica para inúmeros trabalhos 
posteriores de cunho geológico (ex: Cordani, 1970; Marques et al. 1999 etc). Nos últimos 
anos, com o advento de sensores remotos de grande resolução espacial (QuickBird, Ikonos, 
RapidEye etc) novas perspectivas têm sido abertas e desenvolvidas nos trabalhos de 
levantamento e cartografia geológica. A partir das imagens destes sensores é possível 
realizar trabalhos de fotointerpretação geológica de grande precisão e acuidade e observar 
com detalhe as feições geomorfológicas que ocorrem na ilha, como necks vulcânicos, 
depósitos de talús etc. Neste contexto, chamam a atenção uma série de feições circulares 
decamétricas (10 a 18 metros) observadas principalmente na escarpa noroeste do Vulcão 
do Paredão. Em campo estás feições são associadas a leves depressões no terreno e a 
uma vegetação herbácea de maior porte que ocorre na Ilha da Trindade. O 
acompanhamento por uma série de imagens de sensores remotos de alta resolução 
espacial, indicam que está feições desenvolveram-se gradativamente nos últimos 15 anos. 
Estas feições podem ser correlacionáveis como bacias de deflação (blowout, blowout 
depressions e deflation hollows), descritas na literatura geológica por diversos autores (ex 
Carter et al., 1990; Summerfield, 1991; Marshak, 2008; Lutgens et al., 2012; Cristopherson, 
2012 etc) como depressões associadas a erosão eólica associadas ao processo de 
deflação. Os processos eólicos da Ilha da Trindade são bastante intensos, conforme já 
caracterizado por Almeida (1961), sendo que próximo as feições circulares do Vulcão do 
Paredão, na região da Praia da Tartaruga ocorrem depósitos eólicos com desenvolvimento 
de duna. Também conforme descrito por Almeida (1961) há evidências de feições erosivas 
associadas a abrasão (polimento e estriamento). Assim a hipótese de que as feições 
circulares observadas tratam-se de bacias de deflação é bastante plausível e corroborada 
com as características dos processos eólicos observados na Ilha de Trindade. Os autores 
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